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Nancy Cardoso Pereira1
Fala menina! e o mundo todo se move
Speak up girl! And the whole world is moving
Resumo:
Este artigo apresenta um estudo sobre criança e escravidão na Bíblia (2 Reis 
5), fazendo ouvir a voz de uma menina escrava no intricado mundo em que 
vive. Observa que na América Latina e Caribe há cristianismos fundamenta-
listas e alienantes que justificam projetos de dominação e exclusão, fazendo 
a escravidão rondar continuamente a vida de muitas crianças e jovens, em 
uma sociedade desigual, alienada e moralista.
Palavras-chave: infância, escravidão 2Reis 5, cristianismos fundamentalistas
Abstract
This article presents a study of children and slavery in the Bible (2 Kings 5), 
making the voice of a slave girl heard in the intricate world in which she 
lives. The author observes that in Latin America and the Caribbean there 
are fundamentalist and alienating Christianity that justify projects of domi-
nation and exclusion, making slavery continually roam the lives of many 
children and young people, in an unequal, alienated and moralistic society.
Keywords: childhood, slavery 2Kings 5, fundamentalist Christianities
Uma menina longe de sua casa! Não foi porque queria... foi levada. 
Não viajou... foi empurrada pela guerra, pelos furacões, pela falta d’água e 
o pão tão pouco. Uma menina empregada doméstica na casa dos domina-
dores do seu povo. Como ela foi parar lá? Foi vendida? Trocada? Forçada?
Esta reflexão quer acompanhar a história dessa menina na Bíblia 
(2Reis 5), e de tantas outras – meninas e meninos – traficados pelas agências 
do trabalho ilegal, da prostituição, das drogas e armas, de milícias e asso-
ciados. 
Na América Central 62% do total de pessoas traficadas são crianças; 
na América do Sul 39% (UNDOC, 2016). A maioria dessas crianças já traba-
lhava em seu país de origem (20% das crianças na AL) e são traficadas para 
assumir outros tipos de trabalho forçado (fábricas, agricultura, mineração 
artesanal, trabalho sexual, doméstico urbano e rural etc.).
1 Pastora metodista, filósofa e teóloga brasileira. Doutora em Ciências da Religião, agente de pas-
toral da Comissão Pastoral da Terra e assessora do Centro de Estudos Biblicos do Brasil (Endereço 
eletrônico: nancycptro@gmail.com).
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São crianças invisíveis. Existem mecanismos políticos e econômicos 
que escondem o tráfico intenso de pessoas. Existem mecanismos políticos 
que se recusam a enfrentar os problemas dos/as filhos/as dos/as pobres. 
Não fazem falta. Existem também mecanismos culturais e religiosos que até 
mesmo normalizam o “sumiço” de crianças pobres: melhor assim! vontade 
de Deus! a culpa é da família! é falta de Deus...
A política de separação de crianças migrantes de suas famílias nos 
EUA revelou a mesma cara de grupos evangélicos na América do Norte e 
Central/Sul: setores das igrejas justificaram a política segregacionista usan-
do a Bíblia e a defesa dos valores da família cristã. É o familismo que cons-
titui e consolida o avanço dos fundamentalismos evangélicos na América 
Latina que participa ativamente do comprometimento dos mecanismos de 
acesso e defesa de direitos. O cristianismo familista encolheu seu olhar: o 
evangelho domesticado pelo moralismo familiar já não alcança os cantos 
e periferias da profunda desigualdade latino-americana. Eles dizem: “Pá-
tria-Deus-Família” querendo dizer “meu patrimônio, meu direito, minha 
família”. Arrancaram do Evangelho suas lâminas de crítica e instalaram es-
pelhos que só mostram o que querem ver: uma sociedade patriarcal, racista, 
desigual e moralista. 
Reduzido o evangelho a moral familiar, cada um é chamado a cui-
dar de seus interesses, honrar seu hetero-casamento, fazer dinheiro-feito-
-benção, privilegiar familiares, e garantir para seus filhos e filhas a saúde, a 
educação, a segurança. Contam benção, contam dízimos, cantam louvores, 
contam votos... mas o cristianismo hegemônico na América Latina fez seu 
povo desaprender a entender a realidade, a contar os números:
• Em 2014, 28,5% da população da região (AL) estava em situação 
de pobreza (168 milhões de pessoas),
• um percentual que aumentou para 29,8% em 2015 (178 milhões) 
• e para 30,7% em 2016 (186 milhões de pessoas). 
• A pobreza extrema, por sua vez, aumentou de 8,2% em 2014 (48 
milhões de pessoas) 
• para 10% em 2016 (61 milhões de pessoas). 
• A desigualdade caiu ao longo dos anos (em aproximadamente 
10% somente nos anos 2000), mas mesmo com o progresso recen-
te, a região ainda é a mais desigual do mundo (UNICEF 2017).
Interessados em “suas” crianças já não querem saber dos filhos/as 
das/os outros/as:
A violência em casa, nas escolas e na comunidade continuou impactando 
a vida de crianças e adolescentes da região. Os condutores de violência na 
região são muitos e variados de acordo com o país. Pobreza, desigualda-
de, a chamada “cultura da violência”, questões de governança (instituições 
fracas, corrupção e impunidade), desemprego e a presença de agentes cri-
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minosos organizados (quadrilhas, narcotraficantes e traficantes de seres hu-
manos, grupos armados não estatais) estão entre os fatores que exacerbam a 
violência na região (UNICEF 2017).
 
E vão dizer: “a culpa é da destruição dos valores morais da família”; 
“se as mulheres assumissem seu papel de mãe”; “isso de ideologia de gêne-
ro tirou o comando do homem, do pai”; “se estivessem na igreja estariam 
protegidos”, “culpa das feministas”. Escolheram já em quem colocar a cul-
pa. Identificam os inimigos e apontam com o dedo acusador: MOLOCH! 
Como não vão se esforçar para entender a pobreza e a desigualdade e como 
isso afeta em especial as crianças, se utilizam da leitura fundamentalista da 
Bíblia para eleger seus inimigos:
Para los promotores de #ConMisHijosNoTeMetas, el sexo es o varón o mujer 
(llamada hembra, especialmente para enfatizar la masculinidad hegemónica 
del varón). Por tanto, no se admite la intersexualidad (personas que nacen 
con los dos sexos), y la “buena” sexualidad sería consecuencia de un buen 
comportamiento, de una conducta “natural”, de un rechazo del pecado.
La “ideología de género” sería un conjunto de ideas perversas impulsadas 
por el propio demonio, al que hay que reprender. La forma de hacerlo es 
en primer lugar eliminar el enfoque de educación sexual integral de la edu-
cación en sexualidad, y reemplazarlo por otro sea moralista, que vea en el 
deseo sexual un peligro y un riesgo, y cuyo aprendizaje a transmitir sea la 
abstinencia (BEDOYA, 2018).
O fundamentalismo bíblico vai fornecer um eixo de interpretação que 
pretende explicar tudo e tudo resolver: “Deus-Pátria-Família”. Lá de lon-
ge uma menina vai sendo levada pelo esquema do tráfico de pessoas. Sem 
deus, sem pátria e sem família... ela não vai fazer falta: socialmente morta e 
isolada da herança social de seus antepassados.
ESCRAVOS/AS sempre tereis convosco!
A escravidão é mecanismo econômico antigo e persistente. Forma bá-
sica de alienação para a obtenção e manutenção de acumulação da riqueza 
socialmente construída a escravidão pode ser também dos “recursos” natu-
rais na forma de expropriação/controle territorial. Historicamente a escravi-
dão pode assumir diferentes modelos e funções sendo modelo mais restrito 
ou abrangente da economia de uma determinada sociedade. Em termos de 
estudo da literatura antiga médio-oriental – e entre elas a Bíblia - podemos 
identificar a escravidão como sistema complementar dentro do modo eco-
nômico tributário (textos até o século V aec) e textos do período chamado 
escravagista uma vez que a escravidão assume o eixo central de organi-
zação da economia que só poderiam ser identificados em escritos tardios 
(períodos grego e romano):
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A simples existência de escravos numa sociedade ainda não significa que 
possamos falar de um Modo de Produção Escravista. Também as sociedades 
tribais e tributárias conheceram a escravatura. Porém com um diferencial: a 
prática da escravidão nessas sociedades não alterava a sua estrutura econô-
mica. O modo de organizar a sua produção da vida material não dependia 
da existência de escravos. O modo de produção dominante na Grécia clás-
sica, que regia a complexa articulação de cada economia local e dava o seu 
cunho a toda a civilização da cidade-estado, era o escravista. O conjunto do 
mundo antigo nunca foi marcado pelo predomínio de trabalho escravo (SO-
LANO ROSSI, 2005).
Alguém pode “ser” ou “estar” escravo. “Ser” escravo significa ser 
propriedade jurídica de outra pessoa e não ter as condições estruturais de se 
autodeterminar: nenhuma forma de autonomia sobre sua força de trabalho 
e nenhuma pertença reconhecida com um território.   “Estar” escravo pode 
significar uma situação provisória de subordinação, de trabalho forçado ou 
de prestação de serviço. Assim, se faz necessário tratar textos antigos – em 
especial da Bíblia – com a devida atenção no que diz respeito ao tema da 
escravidão tratando de estabelecer o âmbito (no templo, na agricultura, no 
exército, na casa), o status (individual, coletivo, provisório, permanente) e 
a validade (até pagamento de dívida, até equilíbrio econômico, até o fim de 
uma guerra, até a construção de algum item de infraestrutura).
Consideradas estas diferenças é preciso manter a atenção para o sig-
nificado evidente da escravidão: a pessoa é coisificada, é mercadoria que faz 
mercadoria, perde o valor nela mesmo e passa a ser valoradas pelas trocas 
econômicas, sem subjetividade 
Vivem numa crescente instabilidade e insegurança não sendo mais sujeitos 
de si mesmos. Um modo de produção onde as relações sociais encontram-se 
pervertidas (...) (SOLANO ROSSI, 2005).  
“Os escravos eram pessoal e socialmente mortos e isolados da herança social 
de seus antepassados” (HORSLEY, 1998).
Assim, é o trabalho exegético que pode tratar de delimitar o fenôme-
no social de escravidão num determinado texto e sua abrangência conside-
rando os aspectos históricos e literários. Não devemos entender a escravi-
dão sempre do mesmo modo..., mas não podemos deixar de perguntar pelo 
tipo de poder e força utilizados para a subordinação de um ser humano e/
ou sua comunidade.
Os textos bíblicos não idealizam nem escondem estas relações de po-
der e força e até mesmo é possível respirar certa normalidade nos casos 
citados de escravidão e suas condições: 
Além disso, dos filhos dos estrangeiros que se hospedam entre vós, deles 
comprareis, e de suas famílias que estão com vocês, que geraram em vossa 
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terra: e eles serão vossa propriedade. E deixá-los-ei como herança para vos-
sos filhos depois de vós, para mantê-los como propriedade; deles tereis seus 
escravos para sempre: mas sobre vossos irmãos, os filhos de Israel, não tereis 
domínio, um sobre o outro, com severidade (Levítico 25:44-46).
Uma das formas sociais básicas de alienação de pessoas que se tor-
nam socialmente mortas e isoladas da herança social de seus antepassados é a vio-
lência contra as crianças e jovens de um grupo familiar ou de um grupo 
social. Escravizar crianças e jovens tem sido ao longo da história um meca-
nismo eficaz de fazer desaparecer a herança social de um povo. É o controle 
não só do trabalhador/a como produção e produto, mas se estende para o 
consumo/destruição social de sua capacidade de reprodução. Mulheres e 
crianças/jovens vão estar entre as mais vulneráveis, mas também as mais es-
tratégicas para o exercício da força que institui com eficiência o isolamento 
da herança social de seus antepassados e inviabiliza resistência social. 
Entre as diversas fontes de escravidão, a mais barata e a que podia aumen-
tar consideravelmente o número de escravos era a reprodução na casa do 
senhor. Êxodo (21:4) estipula que se o patrão dá mulher ao seu escravo e ela 
lhe dá filhos ou filhas, a mulher e a prole ficam como propriedade do patrão 
(CAMPOS, 2007).
CRIANÇA: insuficiência do conceito suficiência de memória
As crianças não aparecem com frequência nas fontes da história an-
tiga médio-oriental; são mencionadas em relação aos adultos de referência 
e nunca falam ou expressão opinião. Entretanto estão presentes de modo 
estrutural tanto nos projetos econômicos e políticos uma vez que as ques-
tões populacionais estavam vinculadas às questões territoriais e de sobre-
vivência.
Muitas pessoas no mundo antigo não sobreviveram à idade adulta. Incorpo-
rando evidências de escavações de uma tumba na Palestina, com vestígios 
datados entre o século I a.C. e o século IV d.C., John Cooper relata que quase 
metade dessa população não viveu até os dezoito anos. Milton Eng ressalta 
que a expectativa de vida, ou idade média de uma pessoa na morte, difere da 
expectativa de vida, que é a idade que se poderia esperar alcançar sem inter-
ferência de guerra, doença, morte no parto etc. Ele estima que a expectativa 
de vida na antiga Israel foi provavelmente de 35 anos, enquanto o período 
típico de vida (salvo calamidades) estaria entre quarenta e cinquenta. Em 
sociedades com expectativas de vida curtas, aproximadamente um terço da 
população total consiste em crianças (PARKER, 2013).
A pergunta sobre as “crianças” no estudo de sociedades antigas é 
metodologicamente necessária não só pela centralidade das questões de-
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mográficas, mas também pelos valores e significados importantes que se 
expressam nas culturas religiosas e em especial na Bíblia.
O que sabemos sobre as crianças na história antiga médio-oriental 
são informações sobre modo de vida em geral, dependendo de descrições 
secundárias, lembranças e comentários de adultos e a representação em ob-
jetos, listas e imagens. 
De modo evidente o maior número de informações específicas se en-
contra nos materiais de corte e famílias importantes; as crianças das clas-
ses subalternas podem aparecer em listas de propriedade, documentos de 
compra e venda, relatórios sobre o número de escravos ou mortos em uma 
guerra.
Não é possível afirmar que havia na antiguidade uma compreensão 
de “infância”: as diferentes culturas nos diferentes tempos históricos reco-
nheciam e valoravam de modo distinto jovens e crianças; também não é pos-
sível identificar de modo formal os períodos e as passagens entre infância, 
juventude, idade madura e velhice como se pode perceber no fragmento:
Passei quatro anos em extrema infância.
Eu passei doze anos como um jovem, enquanto eu era chefe do estábulo de 
treinamento do rei Menmare.
Eu agi como padre de Amon, durante quatro anos.
Eu agi como pai divino de Amon, durante doze anos.
Eu agi como terceiro profeta de Amon, durante quinze anos.
Eu agi como segundo profeta de Amon, durante doze anos.
Ele me favoreceu, ele me distinguiu, por causa do meu raro mérito. Ele de-
signou-me para ser Sumo Sacerdote de Amon durante vinte e sete anos.
A autobiografia de Bekenkhonsu2.
CRIANÇA E ESCRAVIDÃO
A compra e venda de crianças era bastante comum no médio-oriente 
antigo: pela venda pura e simples, como na Assíria e na Babilônia, e por mo-
delos de adoção, que eram na verdade uma venda camuflada o que revela 
que havia algum estranhamento social em reação a estas práticas comuns 
em especial a venda de moças menores (SERI, 2011) para servirem de em-
pregadas à patroa e de concubinas ao patrão. 
“Nos contratos de ‘venda-adoção’, nota-se a preocupação dos pais de incluir 
a cláusula do casamento da filha, a fim de que o patrão não a explorasse na 
prostituição, que era sorte comum das escravas” (VENDRAME, 1981).
 
Existe uma vasta discussão sobre o tema da escravidão de israelitas, 
se esta era possível, tolerada ou inexistente. Enquanto alguns textos inviabi-
lizam a escravidão de israelita por israelita (Levítico 25, 35 a 43; Êxodo 22,25 
2 The autobiography of Bekenkhonsu, Disponível em: http://www.reshafim.org.il/ad/egypt/texts/
bekenkhonsu.htm
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a 27), outros textos já trabalham com a situação de escravidão tentando re-
gulamentá-la e torná-la mais suportável (Levítico 15, 12 a 18). 
Crianças podiam e eram levadas à escravidão:
“A fonte principal, para não dizer a única, de escravidão de israelitas por 
israelitas, é constituída por fatores de ordem econômica. Daí a frequência 
de pessoas endividadas que caíam nas garras de seus credores, embora a lei 
previsse uma série de medidas antes de chegar a este extremo. Nos contra-
tos, fazia-se penhora de casas, campos, escravos, filhos, mulher. Só no fim, 
o credor se apoderava do proprietário. Por vezes o credor maltratava seus 
escravos insolventes com o fim de exercer pressão sobre os parentes para que 
resolvessem resgatá-lo, saldando a dívida”.
No caso da viúva de 2Reis 4, 1, a expressão: “o credor chegou para le-
var”, coloca a eminência da execução da dívida sem que a mulher tenha 
qualquer amparo ou mecanismo familiar de proteção que evite a escravidão 
dos dois meninos. O texto informa que os meninos estão para ser levados 
para ele/o credor como escravos, tendo o termo neste contexto conteúdo 
econômico claro: os meninos têm valor de troca. 
  Estudando os documentos da antiguidade médio-oriental próxima 
da literatura bíblica algumas conclusões são importantes para o tratamento 
da questão da criança, em especial da escravidão de crianças (CULBERT-
SON, 2010).
1. A categoria “criança” é inapropriada para avaliar os documentos 
uma vez que não havia um uso corrente do termo.
2. As “crianças” eram de propriedade de seus familiares e herdavam 
a condição social deles e seus direitos ou não direitos.
3. Os familiares tinham o direito de vender/escravizar membros de 
sua família ampliada, também as crianças.
4. No âmbito das famílias de escravos as “crianças” pertenciam aos 
senhores proprietários que podiam dispor desses recursos como 
quisessem.
5. As “crianças” entravam na escravidão por nascimento ou por ven-
da.
6. Considerando os itens acima é possível descrever uma categoria 
de “dependente não casado que vive na companhia de familiares”
7. As situações que levavam à escravidão se davam por conjuntu-
ras de crise financeira, dívida, obrigação contratual ou espólio de 
guerra.
8. Havia a possibilidade de um adulto independente se “vender” 
como escravo, mas a maioria das fontes aponta para o recurso de 
escravidão de “dependentes”.
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Havia a possibilidade de um adulto se vender para pagar uma dívi-
da, mas o mais comum na literatura se refere a dependentes não casados em 
especial mulheres. Credores podiam escolher – e escolhiam – tomar crian-
ças prioritariamente. Os familiares podiam tentar negociar especialmente 
o tempo da servidão do/da dependente. Também era possível negociar o 
âmbito da servidão, isto é, condicionar a servidão par o trabalho doméstico. 
Era possível a venda de dependentes para aquisição de “dinheiro” sem ser 
diretamente para quitação de dívida (CULBERTSON, 2010). 
Nestes casos uma dupla assimetria se impunha: os adultos em dívida/
crise e a criança/dependente. Mães e pais podiam vender um filho, irmãos 
podiam vender e avós. Para as crianças significava passar de um ambiente 
de precariedade para um ambiente de prosperidade, mas na condição de 
escravo/empregado sem pleno acesso aos recursos e sem autonomia.
A menina escrava e sua herança social viva! 
E Naamã, capitão do exército do rei da Síria, era um grande homem diante 
do seu SENHOR, e de muito respeito; porque por ele o SENHOR dera livra-
mento aos sírios; e era este homem herói valoroso, porém leproso.
E saíram tropas da Síria, da terra de Israel, e levaram presa uma menina que 
ficou ao serviço da mulher de Naamã.
E disse esta à sua senhora: Antes, o meu senhor, estivesse diante do profeta 
que está em Samaria; ele o restauraria da sua lepra (2 Reis 5:1-3)
O ciclo de profecia de Eliseu na bíblia hebraica entende a profecia a 
partir da vida cotidiana e apresenta um número grande de mulheres, crian-
ças, servos e pobres em seus relatos. Os textos apresentam um tempo difícil 
de seca, fome e guerras e acompanha as andanças de Eliseu entre estes ce-
nários lidando com pessoas e comunidades em situações de limite. Também 
as crianças. 
O contexto comunitário e cotidiano da profecia de Eliseu garante as 
respostas religiosas e econômicas que evitam pessoas que se tornem social-
mente mortas e isoladas da herança social de seus antepassados. Este aspecto é 
particularmente importante na história da menina escrava de 2Reis 5.
Sabemos muito pouco sobre esta menina, mas é ela que empurra a 
história, que cria vínculo entre a ação em Israel e na casa do militar na Siria. 
Sobre ela só se diz: 
E saíram tropas da Síria, da terra de Israel, e levaram presa uma menina que 
ficou ao serviço da mulher de Naamã.
E disse esta à sua senhora: Antes, o meu senhor, estivesse diante do profeta 
que está em Samaria; ele o restauraria da sua lepra.
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1. O contexto da guerra, da servidão e dos conflitos presentes em 
todo o ciclo de Eliseu marca o texto de 2Reis 5 como clausula in-
trodutória;
2. Aparentemente os siros estão em melhor situação e expropriam a 
população de Israel; é possível considerar a prática de expropria-
ção como mecanismo de sustentação das tropas e de fornecimento 
de serviços para os vencedores;
3. o que era uma ameaça para os dois meninos filhos da viúva (2 Reis 
4) é uma realidade para a menina anônima da narrativa sobre a 
cura de Naamã (2Reis 5). O corpo dessa menina já foi convertido 
em mercadoria. Presa de guerra, submetida ao trabalho escravo, 
vivenciando a dominação também étnica, este corpo de menina 
reúne todas as perversões conjunturais e estruturais
4. O texto revela que as crianças e vulneráveis não eram poupadas 
das ações de enfrentamento e da expropriação; o impacto das 
guerras na vida das crianças é particularmente explicito nos textos 
bíblicos: no Êxodo é o Faraó que determina a morte de meninos, 
em Números é Moisés que ordena o massacre de crianças e jovens. 
5. A menina escrava está no coração de um cenário ampliado de con-
flito: o capítulo 5 apresenta uma grande variedade de cenários e 
personagens: a guerra da Síria contra Israel, o exército e o rei da 
Síria - vv. 1 e 2a; a casa de Naamã, sua mulher e a menina escrava 
israelita - vv.2b e 3; o rei da Síria e de Israel - vv. 4 a 8; a casa de Eli-
seu, Naamã e seus servos, Eliseu e seu mensageiro - vv.9 a 13; o rio 
Jordão - v. 14; o encontro final de Naamã e Eliseu, a referência ao 
templo de Rimon - vv. 15 a 19a; o encontro de Geazi e Naamã na 
estrada, a referência a região montanhosa de Efraim, a casa onde 
Geazi deposita os presentes - vv. 19a a 27.
6. O v.3 traz o testemunho da menina israelita que diante da “lepra” 
de seu senhor diz do profeta que está em Samaria, podendo ser 
tanto uma referência para a região como também a cidade. Neste 
sentido o texto insiste em entender o lugar da menina não como 
uma situação de crise pessoal: a geografia ampliada, a passagem 
entre espaços domésticos e públicos querem expressar a situação 
de “servidão” da criança como parte de um contexto maior;
7. A menina escuta a conversa na casa do “patrão” e interage, se 
preocupa, se relaciona: ela não está socialmente morta! 
8. A menina não está isolada da herança social de seus antepassados de 
nenhuma maneira! Mesmo na situação adversa de ser prisioneira 
e serva a menina continua fazendo memória de sua herança social 
que continua alimentando sua autoestima e capacidade de resis-
tência.
9. A fala da menina é convincente: Antes, o meu senhor, estivesse diante 
do profeta que está em Samaria; ele o restauraria da sua lepra. A menina 
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apresenta sua herança social, lê sua conjuntura imediata e articula 
com os modos de crença de seu lugar. Ela não foi vencida! Este 
comentário vai mover todo o capítulo 5 criando uma narrativa que 
vai além da supremacia militar e das condições de escravidão.
10. Por dentro de relações tão desiguais a menina fala, seu corpo alie-
nado ainda é capaz de testemunhos e memórias de sua terra, sua 
gente e seus milagres: ela conhece Eliseu, ela faz parte da comuni-
dade de profetas. Ela é profecia.
11. O que se pode dizer de Eliseu é que vivia em comunidades como 
formação básica de vida social, com o intuito de proteção mútua 
e devoção a Deus. De modo algum se pode imaginar um grupo 
isolado socialmente, isto é, sem participar da vida econômica e 
sociopolítica de seu tempo. O texto de 2Reis 4, 1 a 7 mostra que 
estes grupos estabeleciam relações econômicas e que estavam sub-
metidos às regras comuns da sociedade da época. É desse lugar 
que fala a menina.
12. A menina fala com a mulher, que fala para o marido, que fala para 
o seu rei, que escreve para o rei de Samaria, que se comunica com 
Eliseu. No intricado e hierarquizado mundo das relações políticas, 
a voz da menina escrava comanda uma sucessão de encaminha-
mentos que vai viabilizar o milagre da cura para Naamã. 
13. O texto não diz da menina quando da volta de Naamã curado. Seu 
corpo e sua voz de menina escrava ficam em suspenso: teria sido o 
milagre também capaz de resgatá-la de sua situação de submissão 
e distância?
Conclusão: canta Mercedes Sosa
A esta hora exactamente, hay un niño en la calle...
¡Hay un niño en la calle!
Es honra de los hombres – y mujeres - proteger lo que crece,
cuidar que no haya infancia dispersa por las calles,
evitar que naufrague su corazón de barco,
su increíble aventura de pan y chocolate
poniéndole una estrella en el sitio del hambre.
De otro modo es inútil, de otro modo es absurdo
ensayar en la tierra la alegría y el canto,
porque de nada vale si hay un niño en la calle.
As crianças latino-americanas e caribenhas sofrem com a pobreza, a 
migração, os paramilitares, os carteis de droga, as crises climáticas e o aban-
dono sistêmico na falta de políticas de saúde e educação. Nossos esforços 
vez e outra criam mecanismos de inclusão, mas na verdade continuamos re-
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féns do capitalismo internacional e de elites nacionais abusivas e violentas. 
Sofremos todas... de modo especial mulheres, crianças e anciãs.
A escravidão continua rondando a vida de crianças e jovens sempre 
ameaçados de serem socialmente mortas e isoladas da herança social de seus an-
tepassados.
O que aprendemos da profecia bíblica, em especial da profecia coti-
diana de Eliseu, é a manter as crianças ativas na comunidade de profecia; 
inclui-las nas análises e interpretação da realidade, inclui-las nas práticas 
de resistência e fé e caminhar com elas para que elas estejam socialmente 
vivam e articuladas, organicamente vinculadas a sua herança social.
Um versículo para uma menina escrava é expressão de comunidade 
profética, da religiosidade popular cria condições reais e simbólicas de re-
sistência. Derrotadas, mas sempre presentes. Invisíveis, mas persistentes. 
Subordinadas, mas desobedientes. Domadas, mas sobreviventes. Escravi-
zadas, mas não vencidas. Fala menina!... e o mundo se move.
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